SEQUÊNCIA DIDÁTICA: A EXPOSIÇÃO ORAL EM FLE
Anaisy Sanches Teixeira
A exposição oral ou, segundo a terminologia usualmente utilizada, o seminário, representa uma das raras atividades orais requisitadas no processo de ensino/aprendizagem de diversas disciplinas escolares. Todavia, apesar de sua constante aplicação em sala de aula, a exposição oral não é tratada como objeto de ensino – tradicionalmente, pede-se esta tarefa sem que nenhum trabalho didático prévio tenha sido efetuado. Partindo do pressuposto introduzido pelas teorias do interacionismo sociodiscursivo (Bronckart, 2006) de que um ensino efetivo deve levar ao domínio das situações de comunicação, acreditamos que o estudo adequado desse gênero textual possa ser determinante no desenvolvimento das capacidades de linguagem dos alunos, seja no ensino de língua materna ou estrangeira. Dessa forma, o artigo em questão tem por objetivo apresentar uma proposta de ensino sistemático do gênero exposição oral, assim como verificar os efeitos da experimentação desta metodologia na produção dos sujeitos nela implicados, a saber, alunos inscritos no Curso Extracurricular de Língua Francesa ofertado pela Universidade de São Paulo. Para tanto, utilizaremos os conceitos de modelo didático e sequência didática apresentados por Dolz & Schneuwly (2004), abordando as dimensões ensináveis do gênero em questão, a saber, a situação de comunicação, sua organização interna e as características lingüísticas que o constitui.  Para avaliar as reais implicações desta atividade, pretendemos averiguar os efeitos do trabalho com a sequência didática nas produções finais dos alunos, focalizando-nos sobretudo nos processos de arquitetura interna do texto e nos mecanismos de textualização por eles empregados. Além disso, objetivamos examinar o uso do recurso de formulação do texto falado “hesitação”, à luz das teorias interacionistas.  Marcuschi (1995) define o fenômeno da hesitação como um indício de dificuldade cognitivo/verbal.  Assim sendo, pretendemos também constatar em que medida o maior domínio de um gênero oral pode influenciar o desempenho comunicativo dos alunos. 
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